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ATA DA 192ª. REUNIÃO ORDINÁRIA

DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE

LOCAL: Sala de Reuniões do CES Conselheiro Osvaldo de Oliveira Maciel

Rua Esteves Júnior, 160 - 8º Andar – Centro – Florianópolis/SC.

DATA: 04/09/2013
HORÁRIO: 14 horas

PRESENTES

CONSELHEIROS TITULARES

Tânia Maria Eberhardt (SES)

Cristina Machado Pires (SES)

Milton Fernandes (Cons. Reg. Área da Saúde)

Jaira Terezinha da Silva Rodrigues (Cons. Reg. Área da Saúde)

Cleidson Valgas (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Edileuza Garcia Fortuna (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Jorge dos Passos Corrêa Cobra (Associações Profissionais Área Saúde)

Helga Regina Bresciani (Associações Profissionais Área da Saúde)

Braz Vieira (FEHOESC)
Canisio Isidoro Winkelmann (AHESC)

Erial Lopes de Haro (Comissões de D.H e Cidadania)
Acir Veiga (Trabalhadores Rurais)

Helena Edília Lima Pires (Ass. Portadores de Patologia)

Francine Iagher (Ass. Patronais Ligadas à Agricultura)

Andréia Barbieri Zanluch (Ass. Patronais Ligadas à Agricultura)

Luiz Antônio da Silva (Mov. Sociais Populares)

Maria Lourdes Vogel de Souza (Organizações Religiosas/Saúde)

Alexandre Cunha dos Santos (Mov. Sociais Populares)

João Osmar Quadros Pacheco (Ass. Aposentados/3ª Idade)

Mario Bottega (Trabalhadores Rurais)

Mirelle Ferreira Pinheiro Dotta (Ass. Patronais/Industria)

Marilia Hafermann (Ass. Patronais Ligadas ao Comércio)

CONSELHEIROS SUPLENTES

Clécio Antônio Espezim (SES)

Cória Helena Vieira (Cons. Reg. Área da Saúde)

Rosângela de Brito Mertens (Ass. Portadores de Patologia)

JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA

André Mendes Arent (Associações Profissionais Área Saúde)

Ieda Bernardina Vargas Ladewig (Trabalhadores Urbanos)

Acélio Casagrande (SES)

Cyro Veiga Soncini (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Janice Breithaupt (Ass. Patronais Ligadas ao Comércio)

Jaqueline Nehring (Ministério da Saúde)

Vera Lucia Castellain (Ass. Moradores)
DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A 193ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde teve início às 14h10min, sob a coordenação da Presidente Tânia Maria Eberhardt, com a presença dos Conselheiros acima nominados.
APROVAÇÃO DA ATA


A Ata da sessão do mês de agosto de 2013 foi aprovada, com retificações solicitadas pelo Conselheiro Cleidson Valgas.

DOCUMENTOS RECEBIDOS E EXPEDIDOS

Ofício/CREFITO10, o qual indica o Senhor Milton Fernandes para Conselheiro Titular, em substituição á Conselheira Fernanda Guimarães;

Ofício/OAB/SC, o qual indica os Senhores Erial Lopes de Haro e Maurício Batalha como Conselheiros Titular e Suplente, respectivamente;

CI/SUG comunica a implantação do Comitê Estadual do Programa Nacional de Segurança do Paciente;
Convite do CREFITO para a solenidade de posse do Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 10ª Região, no dia 30/09/13, na ALESC;

Comunicado de desligamento do Conselheiro Darci Bonato, representante do COSEMS/SC;

Comunicado de desligamento da Conselheira Josimari Telino de Lacerda, representante da UFSC.
ITEM I – APRESENTAÇÕES: REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL E REDE DE ATENÇÃO AOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA

A Secretária do CES explicou que por conta de os Coordenadores da Rede de Atenção Psicossocial e dos Portadores de Deficiência estarem em viagem pelos municípios para a elaboração dos respectivos planos, houve uma solicitação para que este item fosse retirado de pauta.


O Pleno concordou com a solicitação.

ITEM II – PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 3º QUADRIMESTRE DE 2012 E 1º QUADRIMESTRE DE 2013


O Conselheiro Jorge Cobra, Coordenador da Comissão de Acompanhamento Orçamentário, informou que a Comissão se reuniu nesta data, pela manhã, com técnicos da SES para analisar as Prestações de Contas do 3º quadrimestre de 2012 e 1º de 2013. Após a análise, a comissão recomendou ao Pleno a aprovação das referidas prestações de contas, com ressalvas devido aos repasses às Organizações Sociais.


O Conselheiro Luiz Antônio da Silva disse que, considerando os repasses às Organizações Sociais, segundo ele, desrespeitando uma resolução do Pleno do CES, recomendou a reprovação das prestações de contas.


O Conselheiro Braz Vieira ponderou que enquanto não houver uma decisão definitiva da justiça em relação às Organizações Sociais, não há irregularidades em repassar recursos a essas entidades. Disse que não vê motivos para a reprovação das Prestações de Contas, recomendando a aprovação.

Segundo a Conselheira Edileuza Garcia Fortuna, o Estado não recorreu quanto à legalidade nos repasses de recursos às OSs, mas sim, na questão da FAHECE. Portanto, disse ela, o Estado deve parar com o repasse financeiro às Organizações Sociais. 

O Conselheiro Canisio Isidoro Winkelmann disse que não é dever do Conselho discutir matérias jurídicas, pois a decisão da legalidade, ou não, virá da Justiça. Ponderou que, no momento, os repasses não são ilegais e não impedem a aprovação das prestações de contas.


O Conselheiro Cleidson Valgas disse que, segundo o Plano Estadual de Saúde, não seria repassado recursos às OSs e se isso foi feito, considerou importante que sejam mostradas as justificativas do não cumprimento do Plano.

O Conselheiro Milton Fernandes, em sua primeira reunião como Conselheiro Estadual de Saúde, enfatizou o papel do Conselho na construção do SUS. Lembrou das propostas da última Conferência Estadual de Saúde, contrárias às Organizações Sociais.


O Conselheiro Clécio Espezim ressaltou que às Organizações Sociais não são uma prerrogativa exclusiva de Santa Catarina e que estão sendo implantadas em todo Brasil. Salientou as Políticas de Estado adotadas pelo Governo que estão colocando Santa Catarina com indicadores muito positivos em relação ao país. Sugeriu a aprovação das Prestações de Contas.

A Conselheira Maria Lourdes Vogel disse ser contrária às Organizações Sociais e destacou a não execução do fortalecimento e participação do Controle Social, contemplado no PPA, na 3ª diretriz, porém analisando as Prestações de Contas, não foram constatadas quaisquer irregularidades.

A Conselheira Helga Bresciani disse que a Secretária Tânia Eberhardt está chegando agora e talvez não saiba como as coisas acontecem. Falou que, até agora, a Gestão não ouviu o CES e destacou a necessidade de se conversar e debater para não continuar o impasse.


A Secretária de Estado da Saúde, Tânia Eberhardt, disse que esta é sua segunda reunião no CES, porém tem a convivência de cinco anos nos conselhos municipais. Ressaltou que é comum e saudável o debate e a discordância de opiniões. Disse que é de seu caráter respeitar o processo democrático, no entanto, pegou o processo em andamento. Relatou que como usuária do SUS, leva seu neto para consultar no Hospital Materno Infantil de Joinville, administrado por uma OS, e ele é muito bem atendido. Disse que como Gestora, há a necessidade de olhar para números. A Secretária disse que, nesse momento, qualquer atitude que venha a tomar pode ser precipitada e, portanto, precisa conhecer melhor essa realidade. Garantiu que nunca faltará com a verdade e que tão logo tenha clareza do que gasta e qual é a produção de um ou outro modelo de gestão, trará os dados para serem discutidos no Conselho.

Através de um pedido de questão de ordem, o Conselheiro Luiz Antônio da Silva solicitou que a votação fosse nominal e registrado em ata.

Desta forma, a Presidente da sessão submeteu ao Pleno do CES/SC as prestações de contas - SES do 3º quadrimestre de 2012 e 1º quadrimestre de 2013.


Os votos dos Conselheiros: Tânia Eberhardt (SES) – Aprovação; Cristina Machado Pires (SES) – Aprovação; Milton Fernandes – Reprovação; Jaira Terezinha da Silva Rodrigues (CRP) – Reprovação; Cleidson Valgas (SINDFAR) – Reprovação; Mirelle Dotta (FIESC) – Aprovação; Edileuza Garcia Fortuna (SINSAÙDE) – Reprovação; Jorge Cobra (Academia de Odontologia) – Aprovação; Helga Regina Bresciani (ABEn) – Reprovação; Braz Vieira (FEHOESC) – Aprovação; Canísio Isidoro Winkelmann (AHESC) – Aprovação; Erial Lopes de Haro (OAB) – Abstenção; Helena Edília Lima Pires (GAPA) – Aprovação; Mario Botega (FETAESC) – Reprovação; Francine Iagher (FAESC) – Aprovação; Andréia Barbierei Zanluchi (FAESC) – Aprovação; Marília Hafermann (FIESC) – Aprovação; Luiz Antônio da Silva (FAMESC) – Reprovação; João Osmar Quadros Pacheco (FEAPESC) - Reprovação; Maria Lourdes Vogel de Souza (CNBB) – Aprovação; Alexandre Cunha dos Santos (GAPA) – Aprovação.


Finalizada a votação, as Prestações de Contas da SES – Terceiro Quadrimestre/2012 e Primeiro Quadrimestre/2013 foram aprovadas com ressalva por doze votos a oito, com uma abstenção.


Presente na reunião, o Conselheiro Nacional de Saúde, Ronald dos Santos, solicitou a Presidência um espaço para fazer um informe.


O Pleno foi consultado e concedeu a fala ao Conselheiro Nacional.


Ronald informou que o Conselho Nacional tem hoje como debate principal o financiamento da Saúde. Disse que o Movimento Saúde +10 conseguiu apresentar 2 milhões e 300 mil assinaturas. Parabenizou o Estado de Santa Catarina por ser, proporcionalmente, o que mais coletou assinaturas. Disse que dia 05/08 as assinaturas foram entregues e o processo de tramitação do Projeto de Lei 321, de mais recursos para a Saúde já foi iniciado. Ronald também informou que em 05/10/2012, a Constituição Nacional completará 25 anos e há um movimento para se fazer um resgate dos valores constitucionais, dentre eles, a Saúde enquanto direito constitucional. O Conselheiro enfatizou que existem embates ideológicos e opiniões divergentes, porém na defesa do Sistema Único constitucional, há uma grande possibilidade de todos caminharem juntos.   
ITEM III – RELATÓRIO DOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA SPDM NO SAMU

A gerente da Sociedade Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - SPDM, Fernanda Lance, juntamente com a equipe do SAMU, fez uma apresentação sobre os serviços prestados pela empresa no SAMU/SC, à disposição na SECES.

Após a apresentação a reunião foi aberta para fala dos Conselheiros.


O Conselheiro Braz Vieira disse ser admirador do SAMU, não importando seu modelo de gestão. Enfatizou que desde que foi implantado, proporcionou a sobrevida para muitas pessoas. Lembrou que quando dirigente de um hospital, tinha muita dificuldade para elaborar a escala do plantão médico. Disse que é muito difícil um profissional desenvolver atividades no SAMU ao longo de uma carreira. Falou que é um defensor da iniciativa privada e essa é sua posição. Ressaltou que os números apresentados não mentem. Eles confirmam a qualidade dos serviços que estão sendo prestados.

O Conselheiro Luiz Antônio da Silva disse que por sua solicitação foi pedido esta pauta para uma prestação de contas em função das matérias veiculadas na mídia sobre as dificuldades do SAMU no Estado. Segundo Luiz, os dados apresentados hoje têm divergências com os que foram apresentados na televisão. Falou que, segundo o Edital de Concursos de Projeto 01/2012, fala em contrato de gestão, porém a apresentadora, segundo ele, diz que não há contrato de gestão e fala em operacionalização. Luiz Antônio considerou que houve uma piora nos serviços prestados pelo SAMU após a SPDM. Segundo o Conselheiro, trabalhadores do SAMU relataram que existe uma pressão sobre eles. Propôs que o Conselho volte a discutir o Consórcio Público, a exemplo de outros estados.

A gerente da SPDM, Fernanda Lance, disse que, em relação aos dados conflitantes, ela mesma, com assessoria de comunicação da SES, passou os dados para mídia e o que foi exposto não foi o que eles receberam. Disse que é Contrato de Gestão, porém a Gestão continua sendo do Estado e a SPDM faz o gerenciamento da operação.


O Conselheiro Canisio Isidoro Winkelmann relatou que é Diretor Geral do único hospital geral da Serra Catarinense que atende urgências 24 horas. Disse que está junto com o SAMU na discussão para a implantação do protocolo desde 2006 e lembra-se das dificuldades que aconteciam na urgência e emergência. Ressaltou que, como Diretor, sente na prática a melhora na prestação de serviços com a mudança do modelo de gestão.     

O Conselheiro Cleidson Valgas disse que há que se respeitar a opinião de cada Conselheiro, mas não se deve esquecer que há uma lei que regulamenta o SUS e nessa lei fica claro que o sistema público deve ser gerido pelo poder público e o privado age quando for necessário de forma complementar. Falou que o Plano Estadual de Saúde, aprovado pelo CES, seguiu a lei e preconiza que não deve haver repasses financeiros às organizações sociais. Ressaltou a importância de o Conselho se debruçar sobre esses dados e fazer uma analise aprofundada, discutindo as razões de o Estado repassar os serviços às OSs e porque esses serviços não funcionavam. Enfatizou que o Estado tem competência para assumir os serviços e fazer uma gestão pública com qualidade.


A Conselheira Edileuza Garcia Fortuna perguntou quem responde pelos servidores cedidos à SPDM, se a própria empresa ou o RH da Secretaria, pois segundo ela, estão ocorrendo, dentre outros, problemas com férias e com hora plantão desses servidores.


A gerente da SPDM, Fernanda Lance, disse que existem RHs diferentes, que o RH do Estado permanece cuidando dos servidores estatutários, que as férias são programadas junto com os outros servidores e que a hora plantão é garantida e todos os direitos mantidos.
 
Como encaminhamento, o Conselheiro Luiz Antônio da Silva solicitou que o Pleno encaminhe a discussão do Consorcio Estadual do SAMU para a Comissão de Vigilância em Saúde para que se inicie uma nova discussão.

 O Pleno acatou a solicitação do Conselheiro Luiz Antônio da Silva. 
ITEM IV – APROVAÇÃO DO PLANO DE AÇÕES E METAS 2013 E PRESTAÇÃO DE CONTAS DO PLANO DE AÇÕES E METAS 2012 – HIV/AIDS

A Gerente de Vigilância de Doenças Sexualmente Transmissíveis, Elma Fior da Cruz, apresentou o Plano de Ações e Metas 2013 e a Prestação de Contas do Plano de Ações e Metas 2012 – HIV/AIDS.

Após a apresentação o Conselheiro Braz Vieira sugeriu que para uma próxima apresentação se mostre um comparativo entre o que se tem e o que se pretende alcançar. Considerou a apresentação interessante.

O Conselheiro Alexandre Cunha dos Santos questionou o porquê de os jovens e adolescentes, que são uma faixa vulnerável, não estão contemplados no que diz respeito à prevenção. Falou, também, com relação à Educação em Saúde, no que diz respeito à promoção e prevenção. Perguntou qual estratégia está sendo adotada.


Elma respondeu que há duas formas de Educação em Saúde. Uma, são as campanhas e a outra, adotada, é o Programa de Educação nas Escolas, que abrange os jovens e adolescentes. 


Segundo a Conselheira Helena Edília Lima Pires, em Santa Catarina não há nenhuma casa de apoio para adultos e jovens com HIV/AIDS que receba recursos. Propôs que esse assunto seja levado em consideração e pediu um olhar mais aprofundado para a população de rua que é muito vulnerável.

A Gerente Elma informou que não há casas de apoio que se habilitaram para receber recursos, que, de modo geral, elas não se adequaram à portaria do Ministério da Saúde e aquilo que é exigido, porém disse que a DIVE está aberta à conversações sobre o assunto.

O Conselheiro Alexandre Cunha dos Santos demonstrou sua preocupação com os altos índices de contaminação no Estado.


Elma Fior da Cruz informou que no mês de novembro haverá uma reunião para rediscutir uma renovação na proposta de prevenção ao HIV/AIDS nos três estados do sul.

Submetidos à aprovação, o Plano de Ações e Metas 2013 e a Prestação de Contas do Plano de Ações e Metas 2012 – HIV/AIDS foram aprovados pelo Conselho.

RELATO DAS COMISSÕES


Comissão de Princípios Éticos e Legislação do SUS: O Conselheiro Jorge Cobra relatou que a Comissão de Princípios Éticos e Legislação do SUS se reuniu nesta data, pela manhã, tendo como assunto a sua reestruturação. Disse que há muito tempo a Comissão não se reunia e que a Coordenação era do Conselheiro Gilberto Scussiato, suplente da Conselheira Maria Lourdes Vogel. Cobra falou que a Comissão ponderou e chegou à conclusão que, sendo o Coordenador dessa Comissão membro da Mesa Diretora do CES, há uma duplicidade de representação, pois a Conselheira titular Maria Lourdes é Vice Presidente do CES e, também, faz parte da Mesa Diretora. Por tudo isso, a Comissão indicou a substituição do Coordenador, apresentando ao Pleno o nome do Conselheiro Alexandre Cunha dos Santos para Coordenar a Comissão de Princípios Éticos e Legislação do SUS. A recomendação da Comissão foi referendada pelo Pleno.

Comissão de Educação, Ciência e Técnologia: A Coordenadora Maria Lourdes Vogel de Souza solicitou que a Secretaria de Estado da Saúde se manifeste sobre a criação do Comitê de Educação Permanente.

INFORMES

 
O Conselheiro Cleidson Valgas lembrou que na última reunião ele questionou sobre como incluir pontos de pauta nas sessões do Conselho e foi informado que no final das reuniões as solicitações de pauta seriam feitas. Segundo o Conselheiro, isso não está funcionando, pois a reunião se esvazia no final.


 A Presidente do CES enfatizou que o Conselho não pode mudar a ordem da pauta por falta de quórum no final da sessão, que o que tem que haver é um comprometimento maior para a não falta de quórum. Chamou à atenção para o relatório de faltas distribuído a todos na reunião extraordinária de agosto e nesta, e disse que, para a próxima sessão do Conselho a intenção é estar com a situação resolvida, com a indicação de substitutos àqueles casos em desacordo com o Regimento Interno, já oficializadas ao CES. 

Pedida a contagem, foi constatada a falta de quórum. 
A Presidência da sessão, então, deu-a por encerrada, da qual a Secretaria do CES/SC lavrou a presente Ata.

 Florianópolis, 04 de setembro de 2013.
